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Eixo Temático: Políticas Públicas e Currículo

[bookmark: __DdeLink__270_526212713]Diante da reforma curricular do Ensino Médio estabelecida pela lei 13.415/2017, cada estado da federação construiu o seu currículo. Ao voltar olhares para o estado de Santa Catarina, é necessário compreender o processo de implementação da reforma. Portanto, o objetivo desta comunicação é apresentar análises sobre o processo que orientou implementação do Novo Ensino Médio - NEM nas escolas-piloto em Santa Catarina, identificando estratégias e desafios que envolvem essa reforma curricular. Este trabalho vincula-se a uma pesquisa de Mestrado em Educação. De abordagem qualitativa, a pesquisa conta com um estudo documental que explora documentos orientadores para a implementação do NEM em escolas-piloto e produções acadêmicas sobre o tema. As análises contam com referenciais teóricos do currículo e das políticas curriculares. Conforme Silva, Possamai e Martini (2021), para a escolha das 120 escolas-piloto que implementaram a reforma do NEM em Santa Catarina utilizaram-se critérios como: obrigatoriedade de 30% das escolas que ofertavam EMITI; escolas que já cumpriram jornada diária de cinco horas e escolas que preferencialmente tivessem participado do Programa Ensino Médio Inovador – PROEMI. Após a adesão das 120 escolas do estado, realizou-se uma web conferência, organizada por técnicos da SED/SC (SANTA CATARINA, 2019a), com coordenadores, redatores e articuladores da Base nacional Comum Curricular – BNCC do Ensino Médio e com os diretores e professores das 120 escolas-piloto, objetivando apresentar os marcos legais e as principais alterações do NEM. Dentre as ações imprescindíveis para possibilitar a implementação do NEM em 2019 e 2020 destacam-se: construção do plano de implementação do NEM; realização de formação continuada; reelaboração de propostas curriculares; definição da carga horária para no mínimo 1000 horas anuais. Em agosto de 2019 realizou-se a Primeira Reunião Técnica em Chapecó, evento presencial para repasse de informações e procedimentos técnicos administrativos para compor a equipe escolar. Na falta de profissionais, deveria ser realizado um reordenamento, seguindo os trâmites da SED/SC (SANTA CATARINA, 2019b). A necessidade de um reordenamento dos docentes indica que poderá haver dificuldades em compor o corpo docente nas escolas. Os gestores foram orientados a procurar entidades comerciais e industriais de cada município,  das escolas técnicas e universidades/faculdades de sua região, objetivando diagnosticar as demandas regionais. Esses encaminhamentos denotam, a intenção de utilizar o aparato estatal para formação de mão de obra para o setor privado e a forte influência do empresariado catarinense na implementação da reforma (SILVA; POSSAMAI; MARTINI, 2021). Assim, “corremos o risco de uma educação pública precarizada, o que abre portas para as parcerias público-privadas ou mesmo para a privatização da educação, hoje frequentes no cenário nacional e internacional” (VOIGT; MORGADO, 2019, p. 1674). Finalizados os encaminhamentos, foi apresentado o modelo de oferta o NEM em Santa Catarina. Além da redução gradativa da formação geral básica, parte da carga horária poderá se cursada em instituições parceiras, incluindo a possibilidade de parcerias público-privadas na oferta da parte flexível do currículo. Para concretizar esse modelo de oferta, os gestores deveriam buscar o apoio de universidades e parceiros locais (SANTA CATARINA, 2019b). Esses encaminhamentos indicam que reformas curriculares, na maioria dos casos, servem para melhor ajustar o sistema escolar às necessidades sociais e econômicas, e não para que sejam uma possibilidade de transformação da realidade (SACRISTÁN, 2017). Outro alerta, foi a orientação de que a escola escolherá o professor que ministrará o componente Projeto de Vida e a ampliação da carga horária para atividades artísticas e/ou culturais. A valorização da parte flexível em detrimento aos conteúdos de formação básica representará relevante diminuição do direito à educação, sendo que restringe o acesso aos conhecimentos básicos das diferentes áreas, indicando que a base não garante a Educação Básica (SILVA; POSSAMAI; MARTINI, 2021).  Nesse processo de implementação do NEM nas escolas-piloto de Santa Catarina observa-se desafios como a garantia da formação básica aos estudantes; necessidade de docentes para atuar na parte flexível; oferta de formação continuada aos docentes; superação da forte inclinação para uma formação pragmática, atendendo aos ditames do mercado e a adequação da infraestrutura das escolas. Se não houver uma atenção especial a esses desafios, nem todos os jovens terão as mesmas oportunidades, o que pode aumentará a desigualdade de acesso e de formação de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Currículo. Política Curricular. Novo Ensino Médio.
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